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FEIRA DO TROCA /

De volta ao local de origem

De hoje a domingo, o evento tradicional do vilarejo Olhos D’Água, em Alexânia (GO), retoma as 
atividades na Praça Santo Antônio, em frente à Igreja Matriz. Organização estima uma média de 10 mil pessoas a cada edição

A
pós a polêmica envolven-
do uma mudança de cená-
rio na última edição, a Fei-
ra do Troca retoma o for-

mato original do evento, ocupan-
do a Praça Santo Antônio, em frente 
a Igreja Matriz, no Centro Históri-
co do vilarejo Olhos D’Água, loca-
lizado no distrito de Alexânia (GO), 
no Entorno do Distrito Federal. As 
atividades da 98ª edição se iniciam 
hoje e seguem até domingo, no es-
paço cercado de casas históricas. 
De acordo com a organização, par-
ticiparão 90 artesãos locais e outros 
50 de outras localidades. Cada edi-
ção costuma atrair uma média de 
10 mil pessoas.

Realizada pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico da Prefeitura de Alexânia, 
a edição deste ano da feira, conce-
bida para troca e venda de peças 
artesanais, presta uma homena-
gem especial a Dona Zefinha, figu-
ra emblemática da comunidade de 
Olhos D’Água. Conhecida por sua 
dedicação à cultura local e o en-
volvimento longínquo com a fei-
ra, ela é considerada uma verdadei-
ra guardiã das tradições do vilarejo.

História

A 105 quilômetros de Brasília, 
a Feira do Troca não é apenas um 
evento, mas uma celebração da 
história, cultura e união comuni-
tária da região de Alexânia. Criada 
em 1974 pela professora Laís Ader-
ne, da Universidade de Brasília 
(UnB), a feira começou como um 
simples evento de troca de artefa-
tos entre artesãos locais e visitan-
tes, mas, ao longo dos anos, tor-
nou-se um evento tradicional que 
movimenta a região, promoven-
do o artesanato local e o turismo.

A feira, como é de costu-
me, acontece sempre no pri-
meiro fim de semana dos me-
ses de junho e de dezembro. No 

entanto, em junho de 2023, o des-
cumprimento de regras impos-
tas pela paróquia da Igreja Ma-
triz fez com que o evento fosse 

transferido do gramado da igre-
ja. Assim, em dezembro do ano 
passado, a feira ocorreu na rua de 
trás da praça.

“Aconteceram alguns excessos, 
por conta de visitantes e de alguns 
expositores, que desrespeitaram o 
horário da missa. Então, o pároco 

da Igreja Matriz resolveu que não 
iria mais autorizar o uso do grama-
do”, afirmou Lucélia Roriz, secretá-
ria municipal de Desenvolvimento 
Econômico de Alexânia. 

Outro argumento em defesa da 
medida era de que a feira não pre-
servava mais a principal caracte-
rística de sua origem, o escambo 
que dá nome à feira. Há muitas 
reclamações de que as barracas 
estão sendo utilizadas para ou-
tras finalidades. 

A decisão do padre Allan Paiva, 
pároco da Igreja Matriz, de proibir 
a realização da feira na Praça San-
to Antônio dividiu opiniões en-
tre os artesãos e a comunidade, 
por conta da tradição do evento 
que, durante quase meio século, 
ocorreu sempre no mesmo lugar. 
Além disso, a Diocese de Anápolis, 
proprietária do espaço, afirmou, 
à época, que o local passaria por 
obras de revitalização. De acordo 
com a secretária, foi criada uma 
passarela para procissão e planta-
das mudas no gramado da praça. 

A pedido da comunidade e dos 
artesãos participantes, o prefei-
to de Alexânia, Allysson Silva Li-
ma, interviu na situação e buscou 
diálogo com o pároco. “Ele enten-
deu a solicitação da comunidade e 
propôs um meio-termo”, comple-
tou Lucélia. 

De volta à praça, neste ano, a 
Feira do Troca completa 50 anos 
de existência. 

A última edição da Feira do Troca, em Olho d’Água, antes da mudança de local solicitada pela Igreja Matriz, foi em junho do ano passado 

Azelma Rodrigues 
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Ontem, a passarela para procissão foi construída em frente à igreja Tradicional evento promove o artesanato local e o turismo na região 

Divulgação: Lucélia Roriz Redes sociais

140
artesãos locais e das 

redondezas se reúnem de 
hoje a domingo para troca 

e venda de peças

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.

A Clube FM e o Aqui DF produzirão conteúdos
exclusivos para homenagear e comemorar
o aniversário desta cidade tão estimada.
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